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sua disposição, coadjuvasse o serviço, fazendo rondar alguns praças 
até determinada distância das estradas que faziam a ligação entre 
Santa Clara e Filadélfia.64 Sua solicitação foi atendida seis dias 
depois, sem qualquer reparo por parte do Marques de Caxias. 65 O 
resultado também foi dramático: dois sobreviventes permaneceram 
nas mãos de proprietários rurais no Mucuri, e outros, de número 
ignorado, foram levados pelos índios-soldados do Jequitinhonha, o 
que parece indicar terem sido massacrados em seus aldeamentos ou 
sido vendidos como escravos. 

As autoridades provinciais, no entanto, procuravam formas 
que harmonizassem repressão e conciliação. Como sempre, a procura 
por missionário para aldear os índios continuava a ser a medida 
proposta.66 Essa postura não encontrava suporte no Ministério da 
Agricultura, que afirmava, em oficio de 16/09/1863, ser evidente que 
os índios do Mucuri mantinham intenções hostis para com os 
moradores do local, sendo constantes os ataques contra suas vidas e 
propriedades, o que se devia, também, à carência de Força Pública no 
local. Determinava que o Presidente destinasse a verba da catequese à 
manutenção de um destacamento de trinta praças no Mucuri.67 O 
Presidente da Província procurou, mais uma vez, conciliar: ao mesmo 
tempo em que enviava uma tropa de quarenta homens do Corpo de 
Guarnição da Província para o Mucuri68

, solicitava que o Bispo de 
Mariana lhe conseguisse um missionário para os índios do vale.69 

As tentativas de solução pacífica, no entanto, continuavam a 
não satisfazer aos fazendeiros da região desejosos de eliminar a 
presença indígena no Mucuri. Os massacres persistiram e o Diretor , 
Geral dos Indios de Minas Gerais atribuía as sucessivas revoltas 
indígenas à invasão de suas terras por colonos, privando-os do acesso 
a alimentos; compreenderem ou aceitarem o direito de 
propriedade dos colonos, seu instinto de conservação; o fato de se 
sentirem espoliados; a dor e o desejo de vingarem os companheiros 
exterminados. Em 1868 denunciou o massacre de um grupo e em 
1870 o de outro no Ribeirão das Lages, envolvendo os sobreviventes 
do grupo liderado pelo Capitão Poton. 

Em decorrência desse massacre e da perspectiva de virem a 
ocorrer outros, desta vez envolvendo o grupo do Capitão Poté, mais 
um dos fiéis aliados, o Diretor Geral Musqueira70 solicitou ao 
Presidente da Província que fossem adotadas medidas urgentes para 
interromper a continuidade dessas barbaridades que descrevia como 
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" ... uma vergonha para a nação e um exemplo de como se promovia o 
derramamento de sangue de forma indigna no país." 

Na sua avaliação, esse tipo de acontecimento já era, de certa 
forma, esperado, devido à atitude agressiva dos colonos para com os 
índios, ao estado de agitação dominante na região e desespero em que 
viviam os índios devido aos constantes ataques e maus tratos. A 
situação descrita era de os colonos invadirem as terras ocupadas pelos 
índios, por ·entenderem que só através do extermínio destes é que 
garantiriam suas propriedades e poderiam viver em sossego, o que 
considerava desumano, por espoliar um povo selvagem, cometerem 
um ato ilegal de apropriação de suas posses, conforme definido pela 
Lei de 'Terras, inibirem o avanço da civilização dos indígenas e 
enganá-los.71 A conseqüência imediata desse quadro era uma drástica 
redução da população indígena do Mucuri, inclusive dos Naknenuk, 
como as tribos dos capitães Poté e Poton. 

Para demonstrar o grau de envolvimento das autoridades 
policiais no massacre do Ribeirão das Lages e, por extensão, nos 
cotidianos e não registrados, Musqueira indicava que o Comandante 
do Destacamento informara ao Ministro que os colonos haviam sido , 
atacados pelos índios, motivando sua reação. Já o Diretor dos lndios 
do Mucuri, Augusto Ottoni, cujas informações eram mais confiáveis, 
afirmava o contrário. Para dirimir as dúvidas, solicitara o envio de um 
observador de confiança do governo, para elaborar um relatório 
definitivo sobre a questão e a substituição do Diretor da Colônia por 
alguém que conquistasse a confiança dos índios, enquanto se ultimava 
o projeto de catequese para a região. O resultado da investigação 
indicava que os índios haviam sido atraídos ao ribeirão com a 
promessa de comerem carne, e, estando descuidado~, haviam sido 
atacados e mortos a tiros e golpes de facão. 

Apesar destes fatos, para espanto do Diretor Geral, o Ministro 
nomeara "o pistoleiro" Fagundes para o cargo de Pacificador dos 

. Índios do Mucuri, levando Musqueira a solicitar demissão do cargo.72 

Outro envolvido no massacre fora o Diretor da 5ª Circunscrição do 
Mucuri, José Silvério da Costa, aó qual demitira.73 Em contraposição, 
o Diretor elogiara publicamente a Augusto Ottoni, ao lhe conceder 
exoneração do cargo de Diretor da Circunscrição do Mucuri, por estar 
retomando para o Serro, local de origem da família Ottoni.74 
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5. Os sobrevivent~s dos massacres: os Maxakali de Água Boa 

A política indigenista implantada pelo governo de Minas 
Gerais a partir de 1870 foi a de criação de Aldeamentos Indígenas 
Centrais a serem implantados nos cinco vales dos grandes rios de 
Minas Gerais: Jequitinhonha, Pardo, Doce, Mucuri, Grande e 
Manhuaçu. 75 Para os índios dispersos do Mucuri foi fundado o 
Aldeamento Central de Nossa Senhora da Imaculada Conceição dos 
Anjos de Itambacuri, que teve uma vida administrativa conturbada 
devido aos conflitos persistentes entre índios, missionários e 
colonos.76 Ali foram aldeados, inicialmente, os sobreviventes da 
Confederação dos Nak-nenuk, apesar do Diretor Geral indicar a 
existência na região vinte e três aldeias conhecidas por seus nomes e 
outras de que se sabia a existência e de uma população de seis mil e 
quinhentos índios vivendo em aldeias e um número desconhecido de 
errantes. 77 

Os primeiros efeitos - a redução dos conflitos -
entusiasmaram o Diretor Geral. Acreditava que tinha descoberto a 
fórmula mágica que resolveria de vez todos os problemas, embora 
voltassem a ser registrados pequenos conflitos, atribuídos ao grupo do 
Capitão Pojixá. Pretendeu-se, então, usar a força militar do Urucu 
para expulsar esse grupo em caráter definitivo do Mucuri, apesar da 
postura contrária dos missionários do ltambacuri e do Diretor Geral 
Antônio Musqueira,78 que atribuíam as dificuldades em aldear os 
índios à avareza por terras e trabalhadores dos alemães e ao comércio 
de crianças indígenas que persistia apesar das tentativas em 
interrompê-lo. 

Esse quadro de conflito acirrou-se a partir de 1875 com a 
chegada de novos colonos na região.79 As contradições vividas entre 
os três segmentos sociais ali representados - índios, missionários e 
colonos - acentuaram-se de forma crescente, os Pojixá persistiam na 
recusa de se aldearem Itambacuri e devido a sua resistência, passaram 
a ser considerados como o "flagelo do Mucuri " em substituição aos 
aldeados Giporok. 

O agravamento das relações deixava perplexo o novo 
Presidente da Província - o experiente Teófilo Ottoni -, que propunha 
novas alternativas .para o Mucuri calcadas nos projetos de Couto de 
Magalhães no Araguaia e das Escolas Agrícolas Indígenas de 
Pernambuco. Esta era uma forma de admitir que os conflitos no 
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Mucuri não tinham se interrompido, e a situação era considerada 
como insustentável porque não se podia mais admitir que áreas ricas e 
promissoras não fossem exploradas. Porém, a única medida concreta 
adotada pelo Presidente foi o aumento do contingente policial da 
região.80 

O objetivo prioritário dos missionários tornou-se aldear os 
Krekmum e os Krexé, que eram identificados como dois grupos 
confederados dos Pojixá. Pelos cálculos dos missionários, havia 
oitocentos e setenta e dois índios aldeados, seiscentos por aldear e 
mais de dois mil vagando pela região e resistindo ao contacto 
pacífico.81 A pressão para que fossem aldeados aumentou após o 
ataque que realizaram à Fazenda Planície, quando feriram o 
proprietário, mataram criações e destruíram as plantações. 

Receando a conhecida repressão, um dos grupos Pojixá 
aceitou a oferta dos missionários de ir para ltambacuri. Foram 
exibidos pelas ruas de Filadélfia como troféus e alojados no pátio do 
colégio. Por pressentirem ou terem sido avisados de um ataque dos 
colonos durante a noite, fugiram para as matas antes que o fato .. 
ocorresse. Os missionários ainda tentaram uma reaproximação sem 
sucesso e combinaram encontrá-los num dos braços do São Mateus. O 

" encarregado de ir ao encontro, Frei Angelo, repassou a tarefa aos 
trabalhadores da fazenda Planície. Estes ~traíram os índios para um 
bananal e mataram alguns deles. Os índios retiraram-se mais para o 
interior das matas, mataram oito línguas enviados pelos missionários 
e voltaram a atacar outras fazendas. 82 

Numa nova tentativa de aldear os Pojixá, o governo de Minas 
fundou o aldeamento de S. Francisco de Paula da Cana Brava para 
este grupo, porém, eles preferiram permanecer nas matas do Espírito 
Santo que ainda não estavam colonizadas. 83 

A posição dos moradores do Mucuri pode ser identificada 
através do jornal O Norte de Minas em sua edição de 21/12/1884. 
Lastimavam que, após tantos anos, ainda ocorressem assassinatos, 
roubos e atrocidades cometidos por esses selvagens, o que vinha 
fazendo com que muitas propriedades tivessem sido abandonadas. 
Havia uma clara divisão de opiniões sobre a solução: uns pregavam a 
viabilidade da catequese e outros a via da repressão. A opinião do 
editorialista era de que a catequese ainda se mostrava mais eficaz e 
bar.ata que a segunda. No entanto acreditava que a retirada das 
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crianças do convívio dos pais era indispensável para evitar que se 
contaminassem com seus vícios. 84 

A cada conflito, os missionários insistiam na necessidade de 
disporem de mais recursos para atraírem e manterem os Pojixá no 
aldeamento de ltambacuri. Os índios eram considerados como melhor 
aclimatados do que os colonos estrangeiros, além de exigirem um 
pequeno dispêndio por se contentarem "com uma alimentação frugal, 
com um vestuário muito simples" 85

, o que os tomava ideais para 
substituir os escravos de origem africana. 

Apesar de suas solicitações de verbas não serem atendidas, os 
missionários conseguiram atrair algumas bandeiras Pojixá, 
aumentando a população aldeada em ltambacuri para mil e quarenta e 
dois índios. Mas reconheciam que outros quatrocentos e sessenta 
Botocudos ainda vagavam pelos rios Mucuri, S. Mateus e seus 
confluentes86 Quando os índios atacaram a fazenda Liberdade, de um 
sobrinho de Teófilo Ottoni, o resultado foi a morte de quarenta índios, 
inclusive quatro líderes dos bandos Pojixá e novas repressões.87 

Num levantamento mais detalhado sobre os grupos que ainda 
restavam aldear, a Diretoria Geral indicava trezentos Pojixá, duzentos 
Giporok, oitenta Kren-ehé; oitenta Urucus (leia-se os Giporok do 
Capitão Jukirana) e seiscentos e sessenta Pampans (isto é, Maxakalz). 
Havia notícias de que mais de mil índios erravam pelas matas entre 
São Mateus e o ltambacuri, o que o era incompatível com a 
manutenção da fronteira agrícola aberta a pedido dos missionários 
que se opunham à regularização das posses dos colonos. A 
possibilidade de obtenção de posses e a perspectiva da construção da 
Estrada de Ferro Bahia-Minas, na verdade, cada vez mais, atraiam 
maior número de interessados em se instalarem no Mucuri.88 

Os missionários conseguiram contatar os Pojixá mais velhos 
que haviam conhecido Teófilo Ottoni, o que nos remete aos grupos do 
Capitão Felipe e de Jukirana89 e era seu projeto que, com o passar dos 
anos, os Pojixá, assim como já ocorria com os demais grupos 
aldeados, se mestiçassem com os colonos nacionais. A abertura do 
aldeamento para o mundo se concretizava através da construção de 
estradas que visavam simultaneamente viabilizar o comércio e atrair 
novos colonos, reduzindo ainda mais as terras indígenas. O círculo de 
fogo apertava-se mais.90 Acuados, os Pojixá aldearam-se no ribeirão 
Santo Antônio sob forte vigilância. Não conseguiam adaptar-se à vida 
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do aldeamento nem a presença de tantos brancos, o que explica as 
constantes visitas a suas antigas aldeias no São Mateus. Porém 
gostavam de receber roupas coloridas como brinde, e isto foi 
aproveitado pelos colonos que lhes ofereceram roupas contaminadas 
com o vírus do sarampo. 

Quando adveio a doença e grande mortalidade, os 
m1ss1onários improvisaram um hospital, dando preferência de 
atendimento às crianças. Os índios interpretaram as mortes como 
resultado de feitiço feito pelos missionários e se rebelaram sob o 
comando de Quirino Grande, novo líder da aldeia de Poton, e Manuel 
Grande. Os Pojixá, com receio de serem responsabilizados, optaram 
por se retirar para o São Mateus ante o ataque à casa dos capuchinhos. 
Os prédios foram queimados e destruídos, e as plantações, arrasadas. 
A repressão fez com que os índios buscassem refúgio nas matas, 
porém, mais de trezentos foram motos e os líderes do movimento 
permaneceram presos até sua morte.9 1 Enc.errava-se, assim, de forma 
dramática, um modelo de administração indígena que, por não ser 
capaz de solucionar as contradições básicas entre os mecanismos de 
estímulo à expansão agrícola e os direitos indígenas, redundou num 
grande fracasso. 

A tragédia, entretanto, teve dimensões e conseqüências 
distintas para os dois grandes segmentos que a protagonizaram. Até 
mesmo um dos grandes defensores dos colonos, o engenheiro 
Giesbrecht, reconhecia que, para cada colono que morria, dez índios 
eram abatidos e que a reação destes se devia ao medo que tinham de 
que o desaparecimento das matas pelo machado e pelo fogo destruísse 
sua única fonte de alimento. No seu artigo, reconhecia a presença de 
grande quantidade de grupos vagando entre os rios Mucuri e 
Jequitinhonha e pedia que o governo mineiro defendesse os grandes 
heróis civilizadores - os colonos estrangeiros - dos ferozes, selvagens 
e inúteis índios. 92 

Os colonos, elevados a heróis, terminaram por alcançar seus 
objetivos e os índios bárbaros perderam as terras que ocupavam 
tradicionalmente e tiveram sua população e suas sociedades 
destruídas pelo avanço nacional. Diferentemente do que se pensava, a 
inviabilidade de sobreviver nesse contexto foi uma realidade tanto 
para os Nak-nenuk como para os Giporok/Pojixá. Ser "índio manso" 
ou "índio feroz " não representava diferença nos momentos de 
repressão violenta ou de organização de emboscadas e ciladas. 
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6. O QUE RESTOU DOS ÍNDIOS DO MUCURI 

Para concluir, gostaríamos apenas de noo referir rapidamente 
ao encerramento da tragédia dos índios do Mucuri. Os missionários 
persistiram, sem sucesso, em suas tentativas de atrair os líderes Paulo 
Hin-hé ( Kren-ehé) e Joaquim Vakman dos Pojixá para a Itambacuri 
em reconstrução. Porém os conflitos com os construtores da Estrada 
de Ferro Bahia-Minas a partir de 1905 fizeram com que o governo 
mineiro optasse pela retomada da via repressiva: contratando mateiros 
que se encarregaram de atacar e matar os índios refugiados nas matas. 

Alguns grupos optaram por se refugiar no vale do S. Mateus 
no seu trecho capixaba, onde a colonização ainda não passava de um 
projeto. Porém, já em 1909 atacaram a fazenda do Barão de Aimorés 
que instalava seu engenho nas proximidades de Nova Venécia, no 
Espírito Santo. Mataram uma família no córrego do Ouro, afluente do 
Todos os Santos, e outra nas proximidades da cidade de Teófilo 
Ottoni. Estes conflitos motivaram mais uma tentativa dos 
missionários de aldear Hin-hé e Vakman, sem que obtivessem 
sucesso. Com a morte acidental do primeiro, o seu grupo aceitou 
aldear-se. O de Vakman persistiu nas matas do São Mateus e ali , 
recebeu a primeira comitiva do Serviço de Proteção aos Indios, em 
191 O, para criar um Posto Indígena na região. Mas ele, cinqüenta de 
seus guerreiros e outros membros de seu grupo terminaram 
chacinados antes de se concretizar o projeto. Os sobreviventes foram 
levados para o Posto Indígena Pancas, no trecho capixaba do rio 
Doce. Quando este posto foi extinto pelo SPI na década de 30, foram 
levados para o PI Krenak no vale mineiro do Doce 

Em 1911 os registros da Colônia Indígena e Nacional de 
ltambacuri indicavam cento e cinqüenta e oito famílias indígenas 
aldeadas e muitos grupos ainda vagando pelas margens do Mucuri. 
Pelos sobrenomes dos aldeados percebemos que os que ali estavam 
eram os remanescentes dos mais variados grupos que .antes viviam em 
suas aldeias nos vales do Mucuri e Doce. Aos poucos foram se 
acamponesando e mestiçando e perdendo os referenciais de sua 
cultura tribal. Permaneceram, entretanto, com suas lembranças e a 
consciência de sua ascendência.93 

Dos demais grupos, restam os remanescentes Maxakalí, que 
juntamente com os refugiados sobreviventes das aldeias do 
Jequitinhonha, buscaram refúgio nas cabeceiras do rio Umburanas, no 
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vale do Mucuri, onde foram contatados por representantes do Serviço 
de Proteção aos Índios, e para os quais foram criactos os Postos , 
Indígenas de Agua Boa e Pradinho. 

Do que foi relatado, podemos constatar que as fronteiras 
internas se constituem reserva territorial para a expansão nacional e 
que estes espaços, enquanto permanecem como tal, tomam-se áreas 
de refúgio de grupos indígenas expulsos ou foragidos de zonas 
conflagradas. É ali que reelaboram suas tradições e 
constroem/reconstroem alianças impensadas em outras situações e 
momentos, como o caso da Confederação Nak-nenuk. O avanço sobre 
estas reservas é encarado como um direito e até um dever pelos 
membros do Estado-Nação. Sendo assim, o que resta é definir um 
lugar para o índio na sociedade brasileira. Ora exaltado como símbolo 
da liberdade natural, ora denegrido como obstáculo ao avanço do 
progresso, a sociedade brasileira divide-se entre os dois polos e não 
consegue encontrar uma solução para este problema. 

O Estado, que teria uma função conciliadora entr;e interesses 
conflitantes, termina comportando-se de forma .dúbia e seguindo a 
reboque do fato consumado: estabelecido o conflito, t~nta e!lcontrar 
uma solução paliativa, mas não resolve a sua principal causa. Incapaz 
de 1.egitimar a existência das minorias étnicas que constituem parcela 
do povo brasileiro, reduz seu papel à proclamação de teóricas e 
ineficazes leis protecionistas. A dinâmica e a prática cotidiana, que 
podemos traduzir como genocida ou etnocida, a depender da situação, 
é deixada nas mãos dos representantes dos interesses econômicos 
dominantes. Assume, assim, o Estado, um discurso retórico 
protecionista e a simbologia positiva da imagem indígena, e ao 
mesmo tempo, sub-repticiamente reconhece e regulariza situações 
que decorreram do desrespeito sistemático da legislação promulgada 
em nome do progresso e da integração nacional. 

Outro aspecto desta relação, é que, em nenhum momento, o 
Estado e a sociedade brasileira, como um todo, aceitam as nações 
indígenas como entidades autônomas. Toda a política implementada 
estava e está voltada para a destruição da autonomia econômica e 
política dos grupos tribais. Impõe-se-lhes uma administração externa 
ao grupo e que está ali como representante e executora da política e 
dos interesses nacionais; incutem-lhes hábitos de co~sumo que não 
podem suprir de forma independente, inoculam-lhes doenças que não 

• 
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podem curar com sua medicina e assim conseguem sujeitá-los de 
forma definitiva às determinações e interesses nacionais. 

O que constatamos no Mucuri do século XIX não é muito 
diferente do que observamos nas áreas de fronteira aberta em várias 
regiões do Brasil do século XX. O desfecho do Mucuri é, na verdade, 
uma pequena contribuição para a reflexão contemporânea e um alerta 
para todos os que estão envolvidos ou têm algum tipo de participação 
na tomada de decisões sobre políticas indigenistas. 
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Missa antes do início do Ouricuri Kariri-Xocó . 
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• 

• 

O Ouricuri Kariri-Xocó 
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